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ouriosidade dos nossosressar a

leitores.
Avellar Machado, diga-se o que

se disser, tem sido umhomem r/,e-
losissimo pelos interesses do cir
culo que durante largos annos re
presentou em oôrtes e o oirculo
tem sabido ser-lhe grato porque,
hoje oomo hontera, vê n'elle, oom
justiça e orgulho, um aoerrimo
defensor dos seus direitos, um
strenuo paladino das suas rega
lias e das suas liberdades. As
estrondosas ovações de que elle
foi alvo no domingo, as homena
gens de subido respeito que lhe fo
ram tributadas provam á evidencia
que o sentimento da gratidão é
ainda uma das mais bellas cara
cterísticas da índole d'este bom
povo abrantino, que sabe fazer
justiça a quem a mereoe e preza
na devida conta as tradições glo
riosas da sua terra e os benefioios
a ella prestados com acrisolado
civismo e nobre dedicação.

D*ahi, a imponência da mani
festação de domingo. Logo de
manhã, antes do nasoer do sol,
por entre o estrale)ar de oentenas
de foguetes que atruam os ares,
2 bandas de musica percorrendo
as ruas, annunciam que Abrantes
está etn festa e se prepara para
receber ruidosamente o seu anti
go benemérito deputado.

A' 11 horas reúne, em sessão
extraordinária a câmara munici
pal, sob a presideueia do sr. dr.
Bairrão. Este cavalheiro dá conta
aos seus collegas de um telegram-
ma recebido do sr. ministro da
guerra que participa o augmento
da gtiarnição militar d'Abrantes.

Falia sua ex.J desenvolvida-
meute sobre o assumpto acaban
do por propor que se enviassem
telegrammas de felicitação a El-
rei, ao presidente do conselho e
ministro da guerra, a quem tece
rasgados elogios por haverem fei
to justiça a uma terra de glo
riosas tradicções militares e de
inoontestavel valor estratégico co
mo realmente o é Abrantes. Esta
proposta foi votada por unanimi
dade. Em seguida o sr. presiden
te ocoupa-se da individualidade
de Avellar Machado em termos
calorosos, e declara encerrada a
sessão até á chegada de tão pres-
timoso vulto.

Apoz e.ste acto, e acompanha-
I da da commissão dos festejos, de
J muitíssimo povo. bandas de mu-
i sioa, etc , dirigiu-se a câmara ao
j Castello onde foi desoerrar as
! chapas oom a nova deuomiuação

Deseja calorosamente a todos os seus assipan-
tes, leitores, coupiijieiros de trabalho e collegas
na imprensa,

A manifestação
de domingo

Que todos se desprendam de
paixões e de faociosismos, para ve
rem bem a situação—mais do que
ounoa se impunha agora o dever de
não sermos ingratos pela indolên
cia.

E não o fomos, felizmente, por
que o oontrario seria dar a nós
mesmos e aos estranhos, que nos
observam, a fúnebre *tota de que
Abrantes era um esquife itn me ri
so, onde todos nós teriamos ido
amortalhar as virtudes civicas que
nos solioitam para a vida colle-
otiva, oomo attributo superior da
espeoie a que pertenoemos.

Aoordámos, erafiin, e ainda
bem que aoordámos a tempo !

Imponente, digna sem duvida
do homem que a inspirou e reha-
bilitadora da caraoteristioa indiffe-
rença, tantas vezes notada, da
terra que a promoveu; eloqüente
na sua signifioação, emocionante
e ruidosa nos seus effeitos, pro
fundamente sincera e espontanea
mente originada, foi a manifesta
ção de domingo ultimo a Avellar
Machado, que não poude ser su
perior a commocões visivelmente
perturbadoras nos lanoes que ella
offereoeu mais delirantes e arre
batados.

Rasôam ainda aos nossos ouvi
dos, numa dôoe e fugitiva im
pressão de eohos que alem se vão
quebrando saudosamente, as ac
lamações festivas da irnmensa
aole de povo e os aocordes vi-
>rantes das bandas musicaes, que
ihi andaram por essas ruas n'um
turbilhão frenético e estonteador!

Abrantes veio dizer-nos que
aão morrera n'ella a alma expan
siva, nobilitadora, que em 1891
soube festejar o melhoramento

das agnas oom hymnos de alegria
irreprimível e ovações de enthu-
siasmo deslumbrante. Veio alfir-
mar-nos que não é solidaria nem
torna parte na arenga de male-
dicencia e. de despeito, que a in
veja e o baixo egoismo abi vem
produzindo ha tempos, visando
aos effeitos do esoalracho dam-
ninho em sementeira uberrima e
vioejante!

Avellar Machado ha de ter le
vado d'esta terra a convicção ir-
refragavel de que existe aqui, bem
uitida e vivaz, uma imperecivel
gratidão pelos seus valiosos ser
viços de muitos annos.

A manifestação, de domingo é
uma bella alíirmação de reconhe
cimento áquelle que agora e sem
pre procurou e oonseguiu dotar a
nossa terra com melhoramentos
de largo e evidente aloanoe eco-
nomioo e moral e que amanhã,
como houtpm. virá enriquecei a
de novos e oustosos beneficios, que
sem a sua carinhosa proteoção
espontânea se não obteriam.

Digam o que disserem os am
biciosos louoamente possuidos da
aspiração de conquistas domina-
dora.4, osfalfem-se em tentativas
deploráveis os cataleptioos da ul
tima hora, porque a verdade não
se pode subordinar á mentira e
irrompe impetuosa, por maiores
que sejam ps esforços para a era-
panar ou destruir.

As nossas impressões

Passemos agora a registar, em
traços rápidos e ligeiros, as im
pressões que nos ficaram da gran
diosa manifestação de domingo,
descrevendo-a nos pormenores que
mais directamente possam inte

do respeotivo jardim, que passou
a ser «Passeio Pimentel Pinto».

Pelas ruas o enthusiasmo era
enorme, levantando-see repetindo-
se os vivas a diôerentes indivi
dualidades.

A' 1 hora e um quarto dirigi
ram-se para a estação do oami-
nho de ferro a oommissão dos
festejos, oamara, auotoridades e
um grande numero de cavalheiros
de representação sooial, que aguar
daram

oa gare

a ohegada do homem illustre,
que Abrantes se preparava para
receber com festivas e ruidosas
manifestações. A'8 2 horas e 35
minutos dava entrada nas agu
lhas o comboio rápido que con
duzia Sua Ex.a.

Os assistentes aooorrera junto
da carruagem onde a uma das
janellas assomara Avellar Maoha-
do, e, aoolamando-o. reoebem-no
com palmas e abraços de effusi-
va amisade e sympathia.

Apoz os cumprimentos orga-
nisa-se o cortejo em direcção a
Abrantes.

Uma longa fila de trens, que
deslisa rápida pela poética estra
da que atravessa o Tejo, esse Te
jo tão vago v tão sereno, como
disse Camões, em breve aponta
junto ás muralhas d'esta velha e
histórica praça militar.

E' surprehendente então o es-
peotaoulo que se desenrola aos
nossos olhos. Enorme multidão
de povo ladeando as phylarmoni-
oas de Abrantes e Rio de Moi
nhos, a oorporação dos bombeiros
voluntários municipaes, postada

á entrada «Io ramal

espera anciosa o momento de tri
butar a Avellar Machado as ho
menagens do seu respeito. Eis
que o cortejo, já a pé, ohega. Avel
lar Machado é vivamente aoola-
mado por essa compaota multi-

i dão, ao som do hymno nacional
e do estralejar de eentenares de

I foguetes que cruzam o ar em to
das as direoçõe3. Os vivas a sua
ex.a irrompem expontâneos e a
manifestação, assume n'esse mo
mento, um aspeoto grandioso que
nos traz á memória, de mistura
com as mais saudosas recordações,
as imponentes festas, de 1891,
em que Abrantes celebrou, devi
damente, o útil e importantíssimo
melhoramento das águas.

Em seguida o oortejo dirige-se
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para os paços do concelho atra
vessando varias ruas da villa.

N*estas, e das janellas ornamen
tados com lindíssimas colgaduras,
grupos de elegantes senhoras lan
çavam flores sobre Avellar Ma
chado, que durante todo o trajecto
foi victoriado calorosamente.

Chega o cortejo ao edifioio dos
paços do conceího, a câmara, ao
lado de Avellar Machado, sobe á
sala das sessões, e oocupa os seus
logares. A sala enche-se comple
tamente de espectadores. Na pra
ça as bandas de musica tocavam
uma bella valsa. A' esquerda do
estrado está a commissão dos fes
tejos, em frente do sr. presidente,
ao lado do qual se vê o sr. dr.
Ludgero Moreira estão os srs.
Avellar Machado e seu cunhado
Emílio Segurado.

O sr. presidente declara rea
berta a sessão e fazendo uso da
palavra, tece. num bem archite-
ctado improviso a historia da vi
da política de Avellar Machado,
que alcunha de benemerente gran
diosa e útil para o nosso conce
lho. A traços rápidos e com sin-
Cí-ro enthusiasmo. o dr. Ba rrão
pfosegue no seu bello e elequente
discurso, historiando também a
affronta de que Abrantes foi yi-
etima com a extinção do regi
mento de caçadores 8.

O seu discurso foi applaudidis-
simo por todos os circumstantes,
levantando-se então vivas a El-
rei, ao presidente do conselho, a
Avellar Machado e ao ministro
da guerra. Avellar Machado bas
tante comovido pronunciou algu
mas palavras de agradecimento.
Agradeceu as manifestações que
lhe faziam, dizendo que eiIas
eram sobeja paga ao que fizera.
Terminou dizendo, que n aquel-
Jas festas era praxe dar-se vivas
ao chefe de Estado, quer fosse
rei, imperador ou presidente de
republica, e que por isso levan
tava um viva a El-rei e á famí
lia real portuguesa. Brindou á
câmara e ao Sonrado povo do
circulo de Abrantes.

Toma depois a palavra o sr.
dr Ludgero Moreira, digno admi
nistrador do concelho, que 16 a
seguinte bem elaborada mensa
gem:

Perante a imponente manifes
tação de regosijo e gratidão que
esta digna Gamara acaba de fazer
por motivo do augmeuto da guar
nição militar desta villa, não
me é possível ficar silencioso e
na impassibilidade oííicial do meu
cargo.

Seja-me pois permiftido apre
sentar umas ligeiras considerações
spropósito d0 objecto que aqui
vos reúne.

Na qualidade offioial que re
presento p'esta assembléia cumpro
c dever de declarar que terei
summo prazer em transmittir ao
Governo de Sua Magestade as
phrases de extremo respeito e
sympathia que o digno presidente
em nome d'esta não menos di
gna Câmara dirigiu a Sua Mages
tade El-rei, e a suas excellencias
os srs. presidente do conselho de
Ministros e Ministro da Guerra.
e certo estou de que lhes será

O ABRANTES

extremamente agradável o conhe-
cel-as.

Como amigo pessoal e dedicado
do sr. Avellar Machado, ao qual
me prendem os laços de uma já
longa e duradoura amizade e os
cie um profundo e sincero reconhe
cimento, direi que me sinto feliz
em presenciar a manifestação de
tão gratos sentimentos pelo di-
lecto filho d Abrantes, pelo des
velado e incausavel propugnador
dos progressos matérias e sociaes
d'esta terra, a qual desde ha mui
to inscreveu em lettras de bronze
nos anuaes da sua historia o
nome querido de Avellar Macha
do.

Bem merece este cavalheiro tão
honrosa menção. No espirito e no
coração de todos os abrantinos
existe por certo a lembrança inol-
vidavel dos muitos serviços que
Avellar Machado tem prestado á
sua querida terra. Esses serviços
tem-os elle prestado muitas vezes
sem que a sua vontade fosse de
terminada pela sol licitação d*al-
guem, mas sim por iniciativa pró
pria e exclusiva, por simples de
voção cívica, por simples amor
pela sua terra natal. O augmento
da guarnição militar dAbrantes
representa precisamente um dos
bons serviços que Avellar Macha
do prestou a esta terra, que desdo
séculos se honra com o titule
nobiliarchioo de —mui notável, -
sem que para isso fosse necessário
sollieitar o seu poderoso valimen
to. Foi elle, que, vendo a sua
terra desfeiteada por uma reforma
militar que lhe roubou o seu que
rido regimento de caçadores 8;
offendida nos seus brios de praça
de guerra, a que a sua posição
estratégica e a sua historia militar
lhe dão direito, foi elíe, dizia, que
timbrou em fazer reparar tamanha
injustiça e em levantara luva que
acintosamente talvez lhe foi arre
messada ao seu pudonor patrió
tico ^e á sua dignidade de filho
querido desta terra e de desvela
do propugnador do seu progresso.

Mal tinha mudado a situação
política que aggravára os brios
d'esta boa e pacata terra, já elle
em carta a um seu amigo dedica
do asseverava que «o regimento
de ca.çadores havia de ser reiute-
grado, que a guarnição militar
havia de ser augmentada.»

E cumpriu honradamente a sua
promessa, e cumpriu-a pela ma
neira brilhante que já sabeis !

Não só o regimento de caça
dores foi reintegrado, mas tam
bém uma nova bateria veio aug-
mentar a força de artilheria aqui
aquartellada.

Honra ao dileeto filho d'Abran-
tes!

Para obter tão importante me
lhoramento não foi preciso enviar
oom missões, embaixadas, nem os
tentar servilismos, nem importu
nar, nern ameaçar a situação po
lítica, nem os poderes oonstitui-
dos. Bastaram a extrema dedica
ção, o devotado civismo, a vonta
de enérgica e persistente de Avel
lar Machado, a sua potente influ-
enoia no partido regenerador!

O seu poderoso valimento,
aquellas brilhantes qualidades do
seu oaraoter estavam tão grava

das na consciência dos seus oon-
terraneos e amigos, na dos mui
illustres membros d'esta câmara,
que todos estavam plenamente
desoançados e confiados na indis-
outivel e incansável dedicação de
Avellar Maohado pelos progressos
da sua terra, e por isso nunca se
julgou necessário enviar represen
tações e oommissões aos poderes
puolioos a sollioitar a almejada
reparação.

E' preciso conhecer bem de
perto e conviver até com Avellar
Machado para poder apreciar su
ficientemente o quilate da sua
grande alma de patriota, e da en-
tranhada dedicação que elle em
prega na promoção dos interesses
matériaes e sociaes da sua terra.
Dizia-me elle ha dias: trabalhe,
organise os processos para a ap-
provação de casas escholares e eu
lhe conseguirei quantas escholas
quizer; «e appoiando estas suas
palavras elle descobria-me um ho-
risonte d^xpedientes que facilita
riam aquella approvação.

Quantas vezes não tem elle en
viado ás corporações administra
tivas deste concelho, por mera
lembrança sua, um rascunho para
uma representação por meio da
qual elle consegue obter determi
nado melhoramento local f

«Não se cance de pedir», dizia
elle a um illustre vereador que se
lhe lamentava ha dias de não ter
ainda conseguido certo melhora
mento para a sua aldeia, porque
alguma cousa ha de conseguir».

A affabilidade do seu tracto é
de extrema correção; a magnani
midade do seu caracter e o seu
altruísmo e gratidão são de ma
nifesta evidencia.

Quem não sabe da promptidão
oom que elle responde ao mais
humilde dos seus eleitores?

A sua bonhomia vae até ao
ponto de satisfazer pedidos áquel-
les mesmos indivíduos que deve
ria oonsiderar seus inimigos polí
ticos e pessoaes. Não é já pro-
verbial a sua tolerância politioa?

Condoendo-se d'amarissima si
tuação em que se encontrava uma
pobre viuva, que nem oonhecia, e
a quem ficaram 7 ou 8 filhos, um
dos quaes oom manifestações de
intelligente, Avellar Machado,
por um simples e unioo pedido
de um amigo, que invooou aquel
la triste situação e a ciroumstan-
cia do rapazito sor filho de um
humilde regedor de aldeia já ha
annos falleoido e amigo político
d'elle Avellar Machado, consegue
com certa surpreza draquelle seu
amigo, que julgava já esqueoido
o seu pedido, que o rapazito seja
admittido na real Casa Pia, onde
está desde outubro ultimo, quan
do só havia 14 vagas e uma al-
luvião de rapazes que pretendiam
egual graça!

Eu poderia, meus senhores, ci
tar-vos dezenas de faotos que
muito honram e enobrecem o ca
racter de Avellar Maohado; mas
desneoessario é isso, porque são
do nosso oonheoimento muitos de
elles e podeis ouvil-os da boooa
do povo muitos outros, se tiver-
des ouriosidade de sabel-os.

Honra, pois, ao dileoto filho de
Abrantes!

Não oançarei mais a vosa at-
tenção.

Mal alinhavando estas consi
derações não está no meu animo
adular ninguém, porque a isso é
avesso o meu oaraoter, mas refe
rir a verdade que se impõe á nos
sa consciência: trazer á lembran
ça e registar para a futura bio-
graphia de Avellar Maohado uma
parcella dos menos valiosos mate-
riaes com que se ha de oonstruir
o edifioio moral da sua vida pu
blica, e escrever a brilhante pa
gina dos serviços prestados á sua
terra natal.

E' dever de cada um fazer in
screver nos annaes da historia da
sua terra o nome dos cidadãos
que deram provas tão verdadeiras
e frisantes da sua virtude civica,
da sua denodada dedicação pela
pátria commum. Servirá isso de
estimulo e de exemplo suggestivo
aos vindouros. E' a sancção moral
das acções boas.

Avellar Machado não deseja,
é verdade, esse registo, porque e
sua modéstia e desinteresse são
tão grandes que elle poderá dizer
como o nosso poeta Antônio Fer
reira:

«Eu d'esfa ^loi^a só fico contente
Porque a minha terra amei e a minka

gente»
Disse.

O discurso do dr. Ludgero Mo
reira foi também muito applau-
dido Avellar Machado agradece
novamente as manifestações de
apreço de que é alvo, e dirigindo-
se á commissão dos festejos era
sua honra testemunha-lhe em sen
tidas palavras, sinceragratidão de
que se achava possuído.

Encerrada a sessão põe-se de
novo em maroha o cortejo que
dispersou junto da oasa do sr.
Segurado, onde erguem estrepi-
tosos vivas ás individualidades
que haviam conoorrido para o au
gmeuto da nossa guarnição mi
litar.

A' noite

Bealizou a commissão dos fes
tejos uma das mais bellas e im
ponentes marchas aux flambeaux
a que ternos assistido. A' frente
ia a commissão, que foi entregar
a Avellar Maohado uma mensa
gem^ Esta ia encerrada em uma
linda pasta de ohagrin, em que
se via gravada a seguinte dedi
catória : A Avpllar Machado —
Abrantes reconhecida.

Depois gouve cumprimentos aos
quartéis, terminando assim e sem
pre no meio do mesmo enthusias
mo, a soberba manifestação de
domingo.

Notas soltas

A' noite illumiraram os edifí
cios pnblioos e algumas oasas
particulares.

--A banda do «Grêmio Ins-
trucção Musical» houve-se com
aoertadissima oorrecção, mere
cendo os mais enthusiastioos lou
vores de todos quantos a ouviram.

—O Br. Avellar Maohado reti
rou-se para Lisboa nesse mes
mo dia depois das ultimas ma
nifestações.
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